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'7"'•'MMÇONPiRIA 

Tempu é de ,concluirmos a 
segunda, parte da theze que 
nos propuzernos, desenvolver, 
embora não largamente, por-
que para grandes larguezas 
não é a estreiteza do espaço de 
que dispôrnos. 

Outros assurnp tos de palpi-
tante ,opportunidade se i ntro-
metteram e ainda outros tani-
bem continuadamente se vão 
suecedendo, a exigir aigtunas 
considerações. :lias, é mister 
apresentar a censura que a 
Egreja fulmina aos que dão o 
seu nome a .esta perniciosa sei-

í 
ta, para que saibam os incau-
tos que!̀ n.io podem pertencer 
ao gremio da Egreja, nem se 
podem dizer catholicos, se con-
sentirem ene se apanhar lias 

malhas das suas ardilosas re-
des. ` 

Antes, porem, duas palavrris 
apenas, entre o muito que, coai 
toda a verdade, se podia dizer 
e'se tem escripto, para prova 
de que a niaçouaria é o labo-

r 

ratorio da revolução. 

Basta, para o fazer, abrir as 
paginas da Iistoria, que é 
mestra incomparavel da hi-l-

manidade, que é espelho claro 
e fulgente, onde se desenhani 
e lritidam ente' retratam todas 
as luctas e aspirações dos po-
vos, todos os beneficios ou pre-
,juizos que associações varias 
lhes teeni dispensado, ou infli-
gido. ' 

Ningncíli ignora os aconte-
cimentos de 1789 e -1793. São 
datas estas bem sinistras, que 
a Historia escreve em caracte-
res de fogo. A bandeira lieroi-
ca e gloriosa da patria de S. 
Luiz que, ovante, .tremulara 
em Darnietta -c Fonterioy, foi 
substituida por outra, negra e 
esfarrapada, com ai legendra 

maldita da Revolução, na epo-
cha do terror, que a populaça 
infréne de Pariz samdava, tal-
qualmente a geritallra miscra-
vel, eia frente ao Pretoriu de 
1>ilatos, a peai r à 111 orte  do.,Tus-
to e que o seu sangue sobre 
ella e• sobre setes filhos cahisse. 

0 que diz a Historia ter a-
contecido ii'esses tempos (te 
terror, cujas consequencias a-
lnarisSiniaS ainda hoje Se I'e-

fleotetn ? 

l 0 seguinte, que apenas sim-
pl.esrnente enunciamos: 
A maçonaria, d'accordp e 

em harmonia com o contrato 
social de Pousseau, proclama 
a omnipotencia do Estado, ini-
póe unia constituição civil h 
Egreja e, por decreto dal Com-
rnum de 10 de novembro de 
93, abóle da I+'rança,, a religi-
ão catliolica e legitinia_o culto 
do livre pensamento. 

Este lime, pensamento, sem 
deixar aos outros a mais pe-

quena parcella de liberdade, 
,para poderem pensar de niodo 
diverso, e a destruição da, re-
¡rta razão e da fé, é irriosnrio 
e bem improprio de homens 
cola il,luStraç ,,l0. 

A2a.s, a historia diz milito 

mais ronda. 
A maçonaria iricarua-se no 

p6, o •allucinado e em faria 
arranca os- crucifixos datis es 
colas, mutila as imas eras nas 
egrejas, fende os sinos das ca-
tlledV• e ' e até desmorona as 
torres das basihcas, apresen-
tando para tão larnentaveis 
desmandos o Yerci(d pretexto 
de que, pela sua altura, offen-
diain a egu<aldade que ,procla-
inavarn. 

)las, a Iistoria tem muito 
mais que Iér ain(la: 

A maçonaria saqueia os tem-
plos, rouba escandalosaniente 
o clero e assassina, quatro cen-
tos mil sacerdotes, leigos, iiia-
lheres e, até creanças ! 

Não sa0 nivençoes estes fa-
ctos, que fazem tremer e alvo-
roçar) que causam horror e 
nojo, archiva-os a I-[istorin,ein 
stias paginas bronzeas e iilex-
tirigniveis. 

Não teriniiiarenios ainda ho- . 
le: Alais duas ImIavraS ainda, 
testiniunhos fidedignos da Ilis-
t01.1a, antes (111 ), apl•L'Sentaçã0 

da condemnação da ]•grcja. 

Pó* cios tem caos 
.Depois do ln aze- - veio o 

sofl•riniento, a dôr, o lucto! 
Pelas` portas e janellas do 

edificio, reza a historia do ra-

•conteciniento,, as challunas o o 
fumo aterrorisam. L<í dentro 
ha gritos que Iiorrorisiani, lira 

vidas a salvar - que não po-
dem ser salvas! As labaredas 
queimaram todo o edificio. Fi-
caram apenas as paredes de 
pé. Por debaixo tios escom-
bros, os corpos deis vieti mas, 
carbonisados!' Commemora-se 
hoje o 28.° anniversario d'a-
quelle liorrivel desastre-e to-
dos devemos orar pelas victi-
inás do Theatro Baque t. 

-4. 111. 

Su•scrioção •acio••al 
para a assistencia reli-
giosa em campanha 

Fransporte do nume-
ro anterior  497:925 

Abbade João Luiz 
Corrê.i. de A[arti111 2:500 

Padre João Marques, 
de A[artin1 :   2:500 

Podre Francisco dia 
Costa Marques, de 
Alartim  ' 

Alaiioé] Jòagilirii Dai- 
arte Salvação...-r 

D. Cleniencia de Stí.. 
Lago l!'orte .   , 500 

Parochianos de Alar-
tini  5:650 

De Rio Cevo, Santa 
Eulalia   

De F,,i ri •a ..   
Dr, ̂Goios   
De Aguiar   
'I le Alilhazes .   
De 'farnel, S. Veiís- 

signo 
De Cliristello   
De l; cha   
De Cliorente   
L 

2:0001 

1:000 , 

3:C390 
20:000 
12:600 
6:000 

3,5:640 

  10:040 
18:650 
14:020 
9:700 

642:415. 

Segue-se a lista dós sUbs-
criptores da freguezia de $ão 
Paio do Carvalhal.: 

José Joaquim Ferreira, 160. Joaquim 
Cerqueii,a Lopes,.100. Jo:,(,TTrhano, 80. 
Rita Ferreira, 20. José Ac Barros, 100. 
André da Silva, 100. Antonio José Fer-
reira Junior, 100. Manoel José de Bar-
ros, 60. Joaquirr Antonio Fernandes, 
4.0. Antonio Coelho, 900. Mãnuel Coe-
lho, 100. Anna ferreira, W. João An-
tonio Fernandes, 100. Antonio Fernan-
des, 40. Maria Gonçalves Pereira, 40. 
`l'hereia da Villas-Boas Machado, W. 
Joaquini Machado, 20. Amelia Gomes 
Ferreira, 40. João Luiz Machado, 100. 
Laurinda Gomes, (A. Maria. Carvalho, 
°20.'Domingos José Gonçalves, 200, Do-
mir*igos Gomes Coelho, 160. Rodrigo 
Bernardino Cardoso, 300. João Baptis-
ta, rMO. Joaquirri Gemes, 100. Joaquim, 
Ferreira Pedras, 60. Antonio Gdines 
Franqueia.-., 80. `I'heotonio de Villas-
13oas, 40. Anna ([`Araujo, 80. Maria 
Gomes Agra, M. José Carvalho, 80. 
Antonio José de Freitas, 20. - Antonio 
-José de Barros, 40, Angelina Fernan-
des, 4(l. Antonio Joaquim Ferreira, 40. 
Constantino F,rnesto, 20. José, Pereira, 

ft 

K. Maria Ferreira Pedras, M. Joaquim 
Gomes da Silva, 40. Abilio de Villas-
Boas, 120. Manoel Longras, 60. Mano-
el Gomes Fran queira, 300. Antonio 
Longr'as, 200. José Antonio Carvalho, 
200. Joaquim Gpmès da Conceição, 
Domingos José Gomes, £00. Manoel 
Joaquim Ganes, 200. Maria de Arau-
jo, 240. Manoel Gomes Coelho, 200. 
Antonio Joaquim Fernandes, 200. Ma-
ria Gomei Franqueira, 100. José Fer-
nandes de Carvalho, 100. Luiza Fer-
nandes da Silva 100. Joaquim Carva-
lho de Brito, 120. Antonio Lopes de, 
Figueiredo, 100. Manoel Francisco do 
Jardim, 100. José Antonio Loureiro, 
100. João Joaquim Gomes, 100, Anna 
Ferreira Pedras, 100. Luiza Maria, 100. 
Manoel Francisco de Sousa, 500. Ma-
nuel Joaquim Gonçalves Junior, 500... 
José Francisco ' do Jardim, 500. José 
('aróalho Junior, 500. João Antonio de 
Carvalho, 500. Manuel Joaquim Fer-
reira, 500. Manuel Gomes, 500. Joa-
quim Gomes Ferreira, 500. Manoel Jo-
aquim Gonçalves, 500. Antonio José 
Longras, 500. Padre Antonio Placido 
da Silva, 500. Joaquim José de Figuei-
redo, 500. Domingos José de Figueire-
do, 300. Constántino José Gomes, 200. 
Anna da Silva Machado, 500. Antonio 

/ José da Costa, 400. Manuel Francisco 
do Jardim, 400. José Gomes Franquei-
ra, 400. Manuel José Alves, Soo, Au-
gusto José Alves, 4o. Thereza de Je-
sus Pereirá, 4o. Manoel Jdsé Fernan-
des, 4o. Antonio Carvalho, Zoo. Anto-
nio Joaquim Gonçalves, 400. Manuel 
Carvalho, Zoo. João Fernandes Carva-
lho,, too. Franciscó Gomes Fernandes, 
Barroso, 400.. Antonio Campinho; too. 
Manuel Gomes da Conceição too. To-
tal, iú:780. 

A venda -das .dores 

Em Lisboa, as senhoras ven-
deram, na ultima quinta-feira, 
cerca de 30 , contos de flores, 
cujo producto destinam Ias vi-
etimas da guerra-soldados fe-
ridos e filhos dos mortos.. 

Os rçpoq!toj•s da imprensa 
diaria relataram,. nlinu,ciosa-
mente, o acontecimento, ye to-
dos são: concordes em affirmar 
lotivores rio patriotico gesto das 
senlioras;d,\ primeira socieda-
de lisboeta. 

Somma e segue... 

'Fainbem por cá lia dema-
gogos, ; que estão deitando o 
q•calünito de fóra ... 0 caso (12. 
proliibição dagincorporação do 
Senhor Arcebispo na Procissão 
do Senhor dos Passos, lia-de, 
ser aqui opportunalnente tra-
ta- U Então ver-se-h i o espi-
rito de tolerancia dos republi-
quemos cá da terra ... catho-
licos por nascimento.. . 

• n CieniCIgog1CI 

Ein Valença, a demagogia 
mandou fechar o Collegio de 
Santa Clara, onde estavam a 
educar-se muitas creanças-e 

l 
I 



  Acrão „Social   

isto contra a vontade do pro-
prio administrador do conce-
lho. Segundo letnos,fez-se uma 
exposição de forças militares, 
para se dar o golpe! 0 povo 
valenciano protestou ordeira-
mente, vistoriando o adminis-
trador do concelho, quando es-
te chegava de Vianna, de pro-
testar contra a violencia que 
foi praticada. 

Protestamos — e rimos da 
.sagrada união, que assim se 
vae affirmando a contento ele 
,todos os da grey. 

NOWS mili[ares 
Para as forças militares por-

tuguezas, que agora se encon-
tram em França, são já ne-
cessarios, pelo menos, vinte ca-
pelláes. 

Os revds. Padres Avelino de 
Figueiredo e Alvaro dos San-
tos, que lá se encontram, in-
formaram de que está a sentir-
se muito a falta de mais ca-
pellães. 

NA RÚSSIA 

Houve alli uma revolta po-
pular e militar, que levou o 
Czar Nicolau. II, a abdicar rio 
gran-duque í4'Ii.guel,,. satisfa-
zendo-se assim aos desejos dos 
revolucionarios. 

Pelo que-lemos, parece que 
se trata de transformar, a Rus- 
sia n'uma monarchia consti-
tucional. 

A Aceão Social da EOreja 
Sciencia e Fé 

E' neste ponto que mais cir-
!cumspecção deve presidir a qual-
quer trabalho que se pretenda a-
,presentar como argumento forte 
,de que entre uma e outra— nem 
ála incompatibilidade possivel, por. 
que é tambem deste ponto que 
deitam, de preferencia, mão os 
nossos adversarios para fazer con• 
vencer os incautos de que os cren-
,tes são inimigos da luz, só viven-
do da especulação que fazem da 
ingenuidade populãr. 

Torna-se, portanto, necessario 
contestar com provas irrefutaveis 
,tamanho aluvião de asneiras e pul-
r•erisar essa perniciosa corrente de 
-mentiras. 

Desde o homem quatrenai-io, a 
Fé tem inspirado a Sciencia, aju-
-dando-a na marcha vertiginosa do 
Progresso. Alli apparece um sa-
bio crente que, revelando-se um 
artífice notavel, delinia esse pro-
digioso invento que é o ,r•elogioe; 
alem, surge o chimico abalisado 
que, nòs reconditos do seu4gtiar-
to, :fio labor ingrato da vida, vae 
experimentando verdadeiras rna-

ravilhas que assombram o mundo 
e são gloria das nações. 
0 sabio, na senda dos seus 

descobrimentos, sempre o tem ins-
pirado a Fé, que o conduz a ima-
ginarias aventuras, ainda as mais 
ntopicas, d'onde sae triumphanté 
na maioria dos casos. 0 Crente? 
sincero é-o porque, tendo estuda-
do a essencia do Credo que illu-
mina o seu espirita, dando-lhe a-
lento, se compenetra, á face da a-
nalvse que faz, ser verdadeiro e 
unico admissivel esse Credo,—es-
sa Fé que norteia o seu coração. 
Em geral atacam a Fé os quê 

nunca pegaram n'um Compendio 
de Moral Chr•istã; as arremeuidas 
partem mui principalmente dos a-
nalphabetos, e, ipso facto, a Egre 
ja tem sido tolerante e piedosa 
para com os seus adversarios. 

Argumenta-se que a Egreja foi 
fundada pelos homens, para fazer-
acreditar que Ella é producto de 
empreiteiros a quem serve de ma-
teria prima para a espansão dos 
seus interesses (1!). Mas, então, 
de ,que valem tantos e tantos sa-
cri6cios passados e heroicas acções 
de abnegação, que revelam exu-
berantemente que acima do inte-
resse material, alguma coisa ha 
de'divina•? 

Mas, então, o que valem tan-
tos Martyres da Fér que repoisam 
nas catacumbas que se observam 
,nas plagas romanas? 
Continua." .` 

,Illgdio d'Oliveira 

Secçúo ngricola' 
Adubação da batata 

0 tempo vae correndo veloz... 
o lavrador está a entrar em in-
tensa laboração no tocante á cul-
tura d'este tuberculo; por isso, 
ornittindo, por exiemporáneas 
nesta epoca, justas considerações 
quanto á escolha e previa mobili-
sação e, preparação do terreno-- 
lavras repetidas e profundas, cora 
applicação, desde o outomno, de 
estrumes completos com certos ele-
mentos cliimicos; sementeira ou-
tomnal de leguminosas para en-
terrar na primavera como precio-
so adubo verde, etc,—vou entrar 
já 'no capitulo,da 

Adubação 

E' esta um elemento primacial 
para garantir um bom suecesso de 
colheita em qualquer planta, so-
bretudo na batata, extremamente 
exigente de substancias alimenta-
res e exgotante para o terreno. 
A falta de preparação e, mobi-

lisação profunda do solo—forç'an-
do esta planta, avido de estender 
as suas raizes a um metro e mais 
de profundidade,, a emmaranha-
las na ligeira camada aravel su-
perficial, por vezes superaqueci-
da e'resequida nas grandes estia 
gens—poderá suppri-la uma adu-

-bação farta e bem doseada, asso-
ciada com regas repetidas. 
A mesma falta de regas pode 

sei' attenuada por uma boa adu-
bação e pela mobilisação criterio-
sa do terreno. 
0 mesmo se poderia dizer quan-

to ás deficiencias da semente e ou-
tros cuidados culturaes. 

Mas ai falta de adubação, em 
terrenos pobres, essa é que nada 
a poderá substituir e eompromet-
terá irremediavelmente a colheital 

E terrenos pobres são-n'o em 
geral os nossos terrenos do norte, 
de origem granitica, desprovidas ZID 
por isso de .cal, acido phosphori-
co, mui deficientes de azote—a 
não ser uma pequena zona marí-
tima, báeficiada pelas algas, pi-
lado e outros prodocios marinhos; 
uma reduzida faxa marginal - dos 
rios, favorecida gratuitamente pe-
los naleiros, e os quinlaes e cir-
cumjacencias das cidades e vilas, 
enriquecidas com o• dejectos 'dos 
grandes agglomerados humanos e 
dos animáes. 

ora, sem uma forte adubação, 
como hão de produzir batata si-
milhantes terrenos, se esta plan-
ta, nimiamente exgotante, n'uma 
producção de 20:000 kilos por 
hectare, exhaure da terra 84 kj-
los de azote, 40 de acido phos-
phorico, l2• de potassa e 24 de 
cal ? 1 

E' pois indispensavel fornecer 
á terra, em adubos, estes elemen-
tos, para que a preciosa planta, 
haurindo-os e assimilando-os, os 
converta em fecula e outros prin-
cípios alimentares. 

Mas corno dar á terra estes ele-
mentos nobres, em ordem 'a se-
rem ufilisados pela rapida vegeta-
ção desta solanacea? Éis ao que, 
a seguir, forcejarei responder. 

V. A. 

M villa alia a dia 
Procissão de Passos 

Realisou-se no ultimo domingo, ex-
cedendo toda a espectativa, em impo-
ncncia, a magestosa procissão do Se-
nhor dos Passou. 
No sabbado, pelas 8 horas da noite, 

foi procissionalmente conduzida, para 
a egreja Matriz, a sagrada Imagem do 
Senhor, seguida de duas extensas alas 
de irmãos da Confraria, fechando o 
piedoso prestito, seguindo o pallio, 
a banda dos Bombeiros. 
No domingo, pelas 5 horas da tar-

de, chegou á egreja Matriz S. Ex.-
Rev.ma o Snr. Arcebispo Primaz. 
Quando s. ex." Rev.1  tinha acaba-

do de orar na capella-mór, trez-eeele-
siasticos que tinham conhecimento 
que a auctoridade havia prohibido a 
incorporação do prelado na procissão, 
dirigiram-se a s. ex., rev a` para lhe 
aflìrrnar, em nome de todo o clero, os 
protestos de sua obediencia, respeito 
e solidariedade e garantindo-Lhe que 
era seu desejo ficarem com elle e que 
só acompanhariam a procissão e n'el-
la tomariam parte, se s, ex.a rev." o 
ordenasse e mesmo assim o fariam 
contrariados. E faziam-Lhe esta afTir-
mação, não porque estivesse no espi-
rito d'elles qualquer reluctancia em 
obedecer ás Suas ordens, mas porque 
se viam privados da companhia dc 
seu Prelado, em virtude de uma or-
dem arbitraria e illegal da auctorida-
de civil. 

Então s. ex.• revd.Ne, tomando em 
alto apreço esta manifestação de soli-
dariedade, disse que para não privar 
os fieis da piedosa pratica da sua fé 
•e de assistirem ao desfile d'aquella ma-
nifestação do culto externo tão gran-
a diosa, e ainda para evitar qualquer-
desaguisado com a auctoridade civil, 
era seu desejo que a procissão sahisse 
e n'ella se incorporasse o clero. 
Em virtude deste desejo manifesta-

do pelo illustre Arcebispo, organisou-
se rapidamente a procissão, que logo 
desfilou pelas ruas da vida, cujo iti-
nerario fora fixado no programma. A 
Procissão ia imponentissima. Tudo o 
que esta villa conta de respeitavel, 
n'ella vimos. 0 povo das aldeias, af-
fluiu quasi em massa a esta villa. As 
ruas achavam-sé repletas de publico, 
formando duas alas compactas, por 
entre as quaes passava a procissão, 
com toda a boa ordem, e ajoe!hando-
se, 4 passagem elos andores e do pal-
lio, aquellas fileiras de fieis, em cuja 
imaginação revivia o assombroso dra-
ma do Calvario ! 
Recolhida a procissão, no templo 

do Bom Jesus da Cruz, onde já se en-
contrava o venerando Arcebispo Pri-
maz, subiu ao pulpito o revd.° Firmi-
no Calafáte, da Povoa, que fez um 
sermão soberbo, descrevendo toda a-.. 
quella grande tragédia que precedera 
á morte do Redemptor. Falta-nos hoje 
o espaço para acompanhar o brilhante 
orador em todos os seus rasgos de e-
loquencia, que levaram até a commo-
ção os seus ouvintes. E' possivel que 
no proximo numero aqui salientemos 
as principies passagens do seu bello 
discurso. Quando este acabou,foi cap-
tado o NMiserere». 
Pôde Barcelfos ufanar-se, de ter le-

vado a efieito, com tanto brilho, com 
tamanha imponencia, a Procissão do 
Senhor dos Passos, que ha 12 annos 
aqui se não realisava, ficando escon-
dida, n'um modesto togar, a imagem 
d'Aquelle grande Martyr a caminho 
do supplicio! 
Bemdizemos todos os que contribui-

ram para a sahida da procissão—e o-
xalá que o sen exemplo marque para 
futuros annos, afim de não deixar de 
se fazer, em Barcéllos, a sumptuosa 
procissão do Senhorlldos Passos. 
— Na procissão, incorporaram-se 

mais de 6o anjinhos, ricamente vesti-
dos pelo armador snr. tacharias Fer-
nandes da Silva Corrêa, João Esteves 
e Domingos da Costa e Silva. 
—Os passos, nas ruas, estavam pos-

tos com gosto, salientando-se, porem, 
o da rua D. Antonio Barroso, e o da 
rua Faria Barbosa. 

1 «Micaremen 
Na ultima quarta-feira, reuniram-se 

algumas fanrilias na Assemblêa Bar-
cellense., onde se dançou, animada-
mente, durante algumas horas. 

Moedas de prata 
A noticia que aqui demos no penul-

timo numero e que haviamos encon-
trado em outros jornaes, relativamen-
te a serem recolhidas as moedas de 
grata com a elligie de D. Carlos e D. 
Manoel II, não está confirmada—ra-
são porque pedimos aos revd " Paro- 
chos a fineza de o annunciar aos seus 
parochianos. 

Conferencias quaresmaes 
Nos trez primeiros dias da semana 

santa, realisar-se-hão, na egreja Ma-
triz, de tarde e á noite (estas só para 
homens), as conferencias religiosas a 
que nos referimos em o nosso ultimo 
numero. U orador'o distineto confe-
rencista rev. Almeida Correia, de Co-
r rn bra. 

S. Vicente de Paulo 
Continua a prestante instituição— 

Conrerencia de S. Vicente de Paulo— 
a piedosa missão da distribuição de es-
molas nos doinieilios .dos pobres mais 
necessitados. Bem hajam todos os que 
veem contribuindo para esta tão gran-
de obra. 

Nitrato 
0 que havia sido requisitado para 

ser distribuido pelos rocios do ,Syndi-
cato Agrícola, não deve dernorar a 
sua chegada a Barcellos, visto que a 
resVcctiva'guta do caminho de ferro 
esta Ja em poder da respectiva dire-
cção. 

D. Hntonio Barroso 
Encontra-se na sua casa de Reme-

lhe, o venerando e iliu9tre Bispo do 
Porto, e nosso querido patricio. Sau-
damos S. Ex.• Revd. 01 ". 

r 
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Anniversario das Almas 

Re'alisaram-se, na última se::ta-fei-
ra, ntì'egreja da Misericordia, as so-
lemnidades religiosas pela alma do 
confrades fallecidos da Irmandade da 
Misericordia—aolemnidades estas que 
não poderam ter logar em noveinbró 
passado, por motivo de só agora a res-
pectiva meza ter conhecimento da ap-
provação da respectiva - verba orça-
mental. - 

Baptisados 

No penultimo domingo, foi solem-
nemente baptisada, na egreja Matriz, 
uma filhinha do nosso amigo snr. 
Humberto Carmona Coelho Gonçalves, 
que recebeu o nome de Maria Hum-
berto. Foram padrinhos: a avó mater-
na, snr." D. Rosa Almeida Azevedo, e 
o avô paterno, snr. Commendador Co-
elho Gonçalves. 
—Tambem no mesmo dia alli- foi 

ministrado o baptismo à um filhinho 
do snr. alferes Alberto Mae,alhães, que 
recebeu o nome de Manoel Maria, sen-
do padrinhos o snr. dr. José Gdme, 
de Mattos Graça e sua ex.11,a esposa. 

Solipedes 

Já fúncelona, n'esta villa, a junta 
de inspecção aos Solipedes, carros, 
auctontoveis e motocyclettas, d'este 
concelho. 

&sociação Humanitaria 

Passa hoje o 37 anniversario da fun-
dação d'esta prestante collecti.vidade 
bàreelliuense—data (gie a direcção re-
solveu commemorar com tuna missa 
pelas almas dos rocios fallecidos e, à 
noite, ás D horas, com uma sessão so-
lemne, sendo oradores os snrs. drs. 
Luiz de Mattos Graça e Secunditio Al-
ves Machado e os snrs. D. José Dome-
nech e João de Souza. 

Manoel Esteves 
Commemorando a passagem do 1S.^ 

aunivr rsario da eleição do sr. Manoel 
Pereira Esteves,para comtuandante (Io 
corpo activo dos Bombeiros Volunta-
rios, uni. grupo de. Bombeiros e anti-
gos ofYereceu-lhe, n'aquelle (lia, uut 
abundante jantar, que foi servido pe-
lo Hotel Vinagre. 
Associamo-nos a esta nianifestaçãu 

de sympathia áquelle. nosso bom ami-
rro e distinetocommandante dos Bom-
beiros. 

Tio Circulo Catholico 

Realisou-se,na ultima segunda-féis, 
a festa commeniorativa da passagem 
do 13.° anniversario da fundação des-
ta prospera aggremiação operaria. 

A's orto horas da utanhã, quasi io-
dos os rocios se retiniram na Capella 
de S. José, para ouvirem missa e com-
mungarem, sendo commovente aquel-
la manifestação reli 1giosa. 

A's 9 horas da n.otte, na sede do Cir-
culo, teve logar a sessão solemne. 0 
salão de festas estava repleto de ro-
cios e convidados, vendo-se. entre es-
tes, elevado numero de senhoras e ca-
valheiros. Assu,niu a presidenUa o (li-
—no presidente da Associação Com-
mercial,sr.João Carlos Coelho da Cruz, 
secretariado pelos snrs. Manoel Alves 
Coutitiho e Padre João Villàs-Boas,O 
digno presidente, •ibri.ndo a sessão, 
disse que, por telegramma, o Snr. 
dr. Cunha Barbosa acabava de com-
municar que, por inconunodo de sau-
de, nisto podia tomar parte na festa. 

Disse, a seguir, que é com prazer 
que assume aquelle loga.r, presidindo 
a uma sessão tão distincta. Concedeu 
ia palavra ao snr. dr. Alves Machado, 
qub começa por recordar o dia em que 

,foi chamado a uma lição.' neta ter, se-
quer, pegado no respectivo compen-
io. Assim se eneontra alli, sem saber 
o que dizer. Refere-se às duas piedo-
sas instituições locaes — Cortrereuciaa 
de S. Vicente de Paula e, Pão de San-
to Antonio—pura dizer que teci algum 
conhecimento da situação dos opera-
rios de Barcellos'eparaailirmarque, ha 
muita miseria, e que o operariado a-
travessa uma vida dillicilima. Tem 
ern elaboração o receuseamento dos o 
perarios de Barcellos, e um estudo so-
bre a sua necessaria orgauisaçiao. 
Apresenta a ideia da crea.ção de u-

ma cooperativa de consumino e eaixa 
de soccorlos e aposentações, obra qne 
espera ver rcalisada, em henelicio da 
Classe Operaria. ( Prolongados applau. 
aos). Mostra s. ex.a o que é a or•ani-
sação operaria tia Alleina nha., na E ran-
ça e na Inglaterra, risa dizer que em 
Portugal nada ha feito. 0 qne se le-
gislou, ena ntàteria sucial, é quasi iria - ' 
til. 

Cré tia proficuidade dessa brande 
obra da cooperativa e por ella traba-
lhará com interesse, auxiliado, porem, 
por individuos cuja cooperação não 
pócie dispensar, como a do snr. D. Jo-
sé Dornenech e Padre Bonifacio La-
melia. (Muitos applausos) 

0 snr. p. José Domedech, que pediu 
a palavra, sobe ao palco, no meio de 
unta quente salva de palmas. S. ex." 
appoia cota calor a iniciativa do snr. 
dr. Machado. Quer, porem, mais. Quer 
que o governo decrete o salario inini-
no, ha tacto tempo reclamado pelos 
operarios. Quer que os homens intelli-
gentes dia localidade appoiem essa re-
clamação, no interesse da ciasse ope-
raria. De resto s. ex.a (lá todo o ap-
poio á obra proposta pelo orador pre-
cedente. 

Depois de qs si-s. dr. Machado e D. 
José se terem 'referido novan]ente ao 
assuutpto da organisação operaria, o 
Snt. Antonio Dias Gomes recitou uma 
linda po"ia -- «A Liberdade», mere-
cendo uma quente salva de palmas. E' 
concedida a palavra ao snr. Antonio 
P. da Costa, que fez uin bem trabalha-
do discurso, enaltecendo o espirito ca-
tholieo que revive, lá fóra,com a guer-
ra, e dizendo que,hoie, a aspiração de 
todos os povos, é a l'az. Foi u,uito ap-
plaudido. 
0 snr. P.• Bonifacio l.amella, que fal 

Ia em t.dtimo logar, appoia a iniciativa 
do snr. dr. Alves Machado, ., fallanno 
a (iro )( ito dà org(utisaçã.o operaria 
e cia rotação do problema social, cita' 
a. assombrosa eaieyelica de, Leão XIII, 
«Rerum Novarunt», onde a cinesião foi 
nftidamt+nte porta e onde se encontra 
o caminho da sua solução. Pede ao 
snr. D. José que continue a honrar a-
quella casa com a sua presença o aos 
operarios, que não esqueçam a neces-
sidade da sua•orl*auisação. Foi caloro-
samente appoiado. 

0 snr. presidente, ao encerrar a ses-
são, 1'ez o elogio dos orudor(•s e disse 
que as festas que alli se•tecin levado a 
efi'eito, o hïv) in)pressionado tnuito 
1)",m. 
Nos intervallos dos dinciirsos, bem 

como ao começar e encerrar ela sesSao 
solemne, fiz-st: ouvir um distineto 
grupo mus cal,br;;anïsado pelo reg(,n-
te da banda dos Volnritarios, snr. M2-
noeC Antonio ã i'Silva. 

S. José 

Re, lisou-se, na ultima segun-
da-feirá, nr, sua cnpellínlin, n 
festa em horirn de S. José, que 
esteve muito brilhante e con-
corrida. 

cimas Mz1.chado 

Vimos n'esta viela, no ultimo 
domingo, o sr. general José :\ u-
gusto Simas Machado, illustre 
deputado por este circulo. 

Alferes Mario' 

Por ter sido collocado nn sec-
çãb de metralhadoras. em Va-
lença, seguiu para esta vIlltl o. 
nosso amigo snr, alferes José 
Mario da Silva. 

Credito agricola 

ceou-se n esta villSi uo mes-
mo tempo que o Syudicato, u-
ma «Caixa de Credito Agricola 
Mutuo», corno fim de «em-
prestar aos socios para flás ex- 
clusívarnente <igricolns, os ca-
pitaes dê que necessitem e de 
que a associação possa dispor». 

Falta-nos hoje o espaço, pa-
ra ser desenvolvido aqui o as-
sumpto, como elle merece, 7e 
como é necessnrio desenvolver, 
para conhecimento de todos. 
A Caixa de. Credito referida 

é !lana instituição altamente 
prestante ao agricultor (propri-
etario ou caseiro), e pena é que 
ella não esteja ainda em (pleno 
funccionamento, para ajudar, 
neste 'rhomento .de insupera-
veis dlffcnldadcs al;ricolas, o 
nosso lavrador que, para o au-
xiliar ria compra de sementes 
e no trobrilho de uma produe-
(;ao intensi$sirna, como é neces-

saria,de tudo o que n terra pode 
produzir, podia emprestar-lhe 
dinheiro, a ,luro muito modicb. 

Incitamos desde já a direc-
ção da referida caixa, a que 
active o seu fuuecionameuto, 
pois é nos momentos como o 
presente, que o lavrador care-
ce de todos os auxilios: e, aju-
dai-o, é um dever de todos; 
pois no interesse de todos está 
o conseguir-se uma grande pro-
ducção de cerenes. 

Em S. Bento 

Realisa-se hoje, n'esta fre-
guesia, a rondaria em honra de 
S. Bento, que costuma ser mui-
to concorrida. 

Roubo 

Ao snr. José Maria, alfaiate, 
roubaram, no Porto, uma cor-
ronte e medalha d'ouro, de va-
lor superior a 50000 reis. 

Sob a Crus 

Falleceu, na ultima segundn-
feira, em Lisboa, o illustre fi• 
lho de Barcellos; sr. dr. Mario-
e] Paes de Villns Boas, antigo 
deputado e actual juiz do Su-
premo Tribunal.\dministrativo. 
U venerando morto, n quem 
Barcellos deve muitos serviços. 
Ern irmão do sr. commend idor 
Joaquim Redondo Paes de Vil-t 
Ias Boas, e tic, da ex.-";, esposa 
do nosso borra amigo sr. dr..lo-
sé Gomes de Mattos Grnça. 

Este querido brarcellense se-
guiu pira n capital no comboyo 
correio da ultimei segunda-fei-
ra, a fira de rrcornpanh<ir, até 
esta villa o cadave,r do filho 
querido de Barcellos, que aqui 
chega hoje, no co111bo10 Correio, 

rea lisa rido-se,ás 6 horas da tar-
d•, o fnnP,r'ítl. 

—'Tombem falleceu, ria ulti-
ma segunda-feira, em Barcel-
linhos, a ex.l+ta sr., D. Maria 
Ferra}rada Azevedo, filha do fal-
iecido snr. Antonio de Souza 
Azevedo, cie Remelhe, e cu-
nhada do considerado negoci-
ante, snr. Aurelio Ramos. 

Era muito nova ainda,,) sym-
pathica D. Maria Fernanda, 
cheia de carinhos para todos, 
espirito formoso de bondade, 
meiga em todas as suas nia-
neiras, elevada nos seus senti-
mentos, eucantadora... A tu-
berculose e+rrostou-a á morte! 
Não valeram os cuidad,js dos 

se us,nem a cbnstancia da assis-
tericia medica. A doença in cor-
tando um a um, desde lia 13 
mezes,os fios que a prendiam á 
viela, e lentriniente ia tombem 
desprendendo, as esperanças 
dos garre n rodeavam, ern vel-a 
restituida aos carinhos de to-
dos... 

Tinha de morrer—e Deus le-
vou-lhe a alma para Si, e lá-
estará, no céo, cercada de an-
jos, vivendo a vida dos mais 
felizes.. . 
Vimol-a no caixão, vestida de 

branco, cercada de rosas tam-
1)em brancas, parecendo sor-
rir-lhe os labios brancos de ne-
ve, já sem a alegrias da vida, 
mas linda como a pureza, en-
cantadora como a candura... 
Para o cemiterio, e'lla t'oi cer-

cada d'aminas vestidas de bÉmi-
co conrb ella tombem in —, das 
amigas que para Qa irão riam 
como d'arites, por que agora 
lhe orvalliavnm o caixão com 
as suas lagrimas... 

I 

Eram ellas aS ex.m ae snr.as 

D. Umbelina Faria, D.' Adelia 
Oliveira, D. Maria Souza e. Mel-
lo, D. Isolete Esteves, D. Ma-
ria do Carmo Pereira, D: Ber-
tha Balthazar, D. Maria José 
Felgueiras Gajo, D. Candida 
Araujo, D. Maria Leão, 1) Gra-
ça Lamella, D.'Maria Helena 
Cruz,''D. Maria Adelia Corrêa, 
D. Elisa Lámella, D. Maria do 
Carmo e Mello e D. Violeta 
Paula; que • seguraram ás bor-
las do caixão e lhe levaram, 
ao cemiterio,as flores dos seus 
jardins. 
0 lindo caixão. branco; foi 

conduzido por moços solteiros, 
de etijos nomes não, podemos 
tomar nota, sendo todos da 
nossa melhor sociedade. i 
No prestïto, incorporàram-

se: o Recolhimento e Qfficina 
do Menino Deus, Cruz Verme-
lha e a banda dos Bombeiros, 
que tocou sentimentaes mar-
chas. 0 acompanhamento foi 
dos mr+is impouerites que aqui, 
ternos visto. 

Que desenuce em praz, àquel-
Ia creauçn para quem a Vi-
da sorria... mas para quere 
a Morte foi cruel... A todos 
os seus, a expressão anais vi-
va do nosso pesar. 

heílaalltiii•o 11. de Sauzi•1 
i 

Solicitador encartado 

Campo da Republica 

BARCELL©S 

U concelho do reluce 
`Minhotães No ultimo sab-

bado, celebraram o seu casa-
mento Julio da Silva Santos; de 
esta freguesia, com a Sr.a D. Lu-
cinda Candida Osorio, profes-
sora official da Yisinha fregu•,-
sia de Gondifellos. Aos noivos, 
muitas felicidades. 

Lijá — Falleceu rio dia 16 a 
Sr.a Josefa Costa, mãe do si-ir. 
Antonio José da Costa, regedor 
d'esta freguesia. Contava 88 an-
nos de edade. 

Sepultou-se no dia 17, tendo 
os seus ofTïcios numerosa con-
correncia. 

Paz á sua alma. 
— Voltaram oz; lindo dias de 

sol, que os nossos, lavradores 
apreciam muito para activarem 
os seus trabalhos agricolas. 

—Encerrou-se a subscr•ípção 
cresta freguesia para que não 
falte aos nossos soldados ern 
campanha a 1issístenc1a'rëligio-
sa. Rendeu 20500 reis. 
Os pobres não faltaram com 

o seu obulo humilde, sim, mas 
d'um grande significado moral. 
Todos desejam. uma morte 

christã, em que não faltem, 
n'essa hora suprema, as conso-
lnções que só a Fé e a Religião 
sabem prodigalisar. . 

Privar d'esses soccorros as 
almas, seria crueldade e tyra-
nia sem nome. 

Campo — Iia boas noticias dai 
ex.'na sr." D. Maria do Carmo 
Velloso, da Quinta do Rato, e 

i 
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.E•.çGão Social 

que se encontra no Porto n'u-
ma casa de saude. 
—A 13, falleceu inesperada-

mente a sr.a Maria Fernandes 
da Cunha, esposa do sr. Mano-
el Dias Duarte. Era muito con-
siderada por toda a freguesia, 
sendo deveras . sentida a sua 
morte. 
Expirou nos braços de suas 

filhas e tendo a assistir-lhe o 
snr. dr. Luiz Ferreira e revd. 
Parocho. Foi optima educado-
ra, uma verdadeira mãe chris-
tã. 
— A 14,foi baptisada uma fi-

lhinha do sr. Antonio José de 
Souza. 
— A 17, falleceu a sr.a Maria 

Alves da Costa, sogra do snr. 
Domingos Dias Duarte. ' 
Muito soffreu nos ultimos 

tempos, mas sempre muito re-
signadamente, recebendo os ul-
timos sacramentos. 
— Principion já a plantação 

da batata. Pelo que se vê, to-
dos estão no proposito de o fa-
zer em grande escala. 

MNNUNCIOS 
ylotobicyciete 

Fende-se uma com seu s)-de-
car, tudo em segunda 'Mito. 

Pedir informações a Se-
cundino Alves Machado, Par-
cellos. 

COMPRA DE PINHEIROS 
Pedimos aos senhores pro-

prietarios o favor de nos a-
visar quando tertham alguma 
partida de pinheiros para ven-
der. 
Lembramos tambent que a 

melhor forma de os render 
e por arrematação, reservan-
do os senhores •proprietarios o 
direito de os não entregar 
quando não attinjam preço 
que lhes convenha. 

J. Salort V C.a en,Lign. 

Editos de 30 dias 
La publicação 

Pelo Juizo de Direito d'es-
ta comarca, cartorio do 1.° 
oficio, escrivão Cardoso, e no 

inventario orf•inolooieo por 
morte de Maria d'Araujo, mo-
radora que foi na- freguesia 
da Carreira (Seio Miguel),cl'es-
ta mesma comarca, no qual 
serve'-de inventariaste e ca-
beça de casal o ,•iuvo — José 
da Silva Azevedo, residente 
na mesma freguezia,-correm 
editos de trinta dias, a contar 
da data da publicaç-io do ul-
timo anuncio, citando o filho 
da falecida,Domingos da Silva 
Azevedo, soltei ro,maior, auzen-
te em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para, co-
mo t.tnr dos herdeiros de sua 
mire, assistir a todos os ter-
mos até final concluzíLo 
do mesmo inventario, sem 
prejuizo do andamento des-
te, —.e para, como credor do 
casal inventariando, deduzir, 
querendo, seus direitos;—tudo 
na forma dos §§ 3.° e 4.° do 
artigo G9G do Codigo do Pro-
cesso Civ il. 

Parcelos, 15 ele março de 
1917. 

Verit411ei 
0 Juiz de Direito y 

.Monteiro 

0 escrivão do 1.° oficio 

dlanuel Cardoso d'Albugtcerque 

EDITAL 

POSTO HIPPICO 

com cavallo Luso-Arabe, 
fornecido pela Estado, 
e um jumenio de 'ra-
ca castelhana. 

Por ordenì da rnunrcipali-
dade faço publico que, desde 
o dia 22 de março corrente 
fica a funccionar na antiga 
casado matadouro municipal 
(I3areellinhos), este posto re-
productor. 
Ppdem pedir informações 

sobre regulanient,-ç,io do pos-
to, pelo correio em postal oti 
pessoalmente na ' secretaria da 
Cania-ra ou ao signata.rio. 

13arcellos, 20 de Março' de 
1917. 

. 0 Director, 

Fraiaeisco José da Costa Fer-
reira 

pi ntor e.,armador 
Manoel Mlves da Costa 

Rua da Egreja, 36—POVOA DE VARZIM 

Encarrega-se de exec'utar todos os trabalhos de armações 
de egrejas, simples e de luxo. Assim conto tarnbem se encar-
rega de funeraes. 

Aeceita todos os trabalhos de pintura: Imagens, de,orati-
va, pintura de casas, ele luxo, primeira e segunda qualidade e 
douramento de altares, etc. ' 

BUÍME DE • EE1H1 EUMETIM E CIVIS 

-Arlll io Aliquislo , W011V81m Solto M810P 
89, Rua D. Frei Caetano Brandão, 91 — B R tl G A 

,i 

Trata de todos os negocios ecelesiasticos, gire sítio obtidirs 
na \Tnnciatttra Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoniaes) 
Breves de Oratorio, religiosos de legados pios, sanatorias, etc., 
assiro como os que se obsem na Camara Ecelesiastica cio Arce-
bispado, seja qual fôr a sua natureza; e de grtaesquer outros de-
pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de que seja encarregado seio tratados com a 
maxima rapidez, seriedade e economia. 

R TE NTA 
Nova Mercearia e Papelaria 

DE ----

JOAQUIM VIEIRA DA COS'I'A 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 — BARCELLOS 

"este estabelecimento, utotitado lias u►ellrores cortdiçôe,., 
encontrarão sempre os estimados freguezes grande sortido de 
uliá, café, arroz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 

liolach•i fina e biscoutos de Vallomw e Povoa. tD 

Seriedade ele preços ! 
1 Visitem este estabelecimento! 

9L3C••1 SIA 1° Dì D±ZJN3M 

SEDASTIAO KEREiRA DE BRITO 

Cliá, café e papelaria. Arroz, assacar e bacalhau. Azeites 
especiaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha Fina, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. Fa-

rinhas de trigo e semeas e mpitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 Rua Manuel Vianna. 1 a 7 

i 
BARCELLOS 

, ESTABELECIMENTO DE ,FERRAGENS •' 
DE T---

Manoel Alves Cozctinlzo 

-d•r_>ïJ SY.1YCIÊNI-

Sortido completo de :,ferro, ferragens, aço, arame zincado, 
vidraria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cos. Tambem tem ã venda camas de ferro. 
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PREÇOS SEMI COMPETENCIA 
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